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O ARTESANATO temas eeo•nmico-sociais 
na erCanizaçãe industriai 

Haverá quem acuse o Artesanato 

de prejudicar a organização industrial? 

Temos pedido, por todos os meios 
ao nosso alcance, o ensino profissio-
nal para os louceiros de Barcelos, 
e; enquanto este não é uma realida-
de, pedimos que volte a ser permi-
tido o ensino nas fábricas. Haverá 
vantagem em ser a indústria das 
louças de Barcelos dirigida e tra-
balhada por inaptos `? 

Será de facto, o artesanato mal 
vísto pelas grandes empresas in-
dustriais, sob o pretexto de que lhes 
dificulta a afluência da mão-de-
-obra? Não posso acreditar que a 
poderosa indústria tenha dificulda-
des na aquisição de operários numa 
pseudodisputa com o pobre artesão 
que nada pode ; basta o industrial 
oferecer ao operário mais um escu-
do para este logo se decidir a aban-
donar o artesanato e a terra natal. 
Não acredito que ao industrial es-
casseie a mão-de-obra devido ao ar-
lesatíato. O êxodo das aldeias é 
uma triste realidade onde se en-
contram muitas famílias desorgani-
zadas devido a estas fusas da terra 
natal pare as cidades. Por isso, te-
mos de concordar que as grandes 
empresas não têm encontrado dili-
culdades em arregimentar operá-
rios, nem o artesanato tem impedi-
do os trabalhadores de irem para 
melhor. Todos, por certo, desejam 
ir para melhor e ninguém os impe-
de quando se lhes oferece essas 
oportunidades. 
Porém, há os que não podem 

abandonar a sua terra, por muito 
que isso lhes pese, e há os que nun-
ca foram convidados. E estes, com 
vontade ou sem ela, têm de conti-
nuar a laborar no desprotegido ar-
tesanato. E isto acontece aos milha-
res em centenas de pequenas uni-
dades fabris, na indústria popular 
e na indústria caseira. Quer isto 
dizer que, os magnates da indústria 
não podem garantir o pão a todas 
as bocas do País. Nem mesmo a in-
dústria estandardizada pode subs-

tituir o artesanato como já vimos 
noutros artigos. Portanto, se o ar-
tesanato tem de existir para ali-
mentar as bocas que a grande in-
dústria abandona por todos os re-
cantos do Pais ; se o artesanato tem 
de existir, para satisfazeras neces-
sidades da vida que a grande in-
dústria despreza ou não pode aten-
der, é necessário, evidentemente, 
que se olhe por ele com olhos de 
ver e o proteja, para bem da econo-
nomia nacional. 
O artesanato é pobre porque se 

não tem olhado por ele; porque se 
tem desprezado, porque se lhe não 
tem fornecido o necessário ensino 
profissional, nem estabelecido le-
gislação adequada para a sua orga-
nização e disciplina. 

Seria ridículo a grande indústria 
recear o artesanato, recear que este 
lhe impeça a aquisição da mão-de-
-obra. Se isso fosse verdade, onde 
estava então o valor e razão de ser 
da grande indústria ? Em propor-
cionar ao trabalhador a simples e 
delicada deslocação da sua terra, a 
separacão da família, e a vida ar-
tificial e cheia de perigos nas al-
deias improvisadas'? 

( Conclui na 2-a página) 
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Up. país Novais Mochado 
No próximo dia 28 do corrente, 

sexta-feira, ocorre o aniversário na-
talício do nosso ilustre amigo, Snr. 
Dr. Luís 'Novais  Machado, distinto 
médico desta cidade e antigo Pre-
sideri[c do Município Barcelense. 
Pela passagem de tão grata efe-

méride, desde já endereçamos ao 
Sr. Dr. Luís Novais Machado as 
nossas felicitações, com sinceros vo-
tos de muita saúde e longa vida, na 
companhia de sua Ex.ma Esposa e 
filhos. 

•wleiaz•atw•,••a•waa•a•a•a•.raaa3. 

NOMENAGIM 6E APREÇO E CONãAGRAÇÃO 

à S0k-J,h9pfi D. Maria José, Novais 
Num das últimas sessões da Câ-

mara Municipal do Porto, a que 
presidiu ainda o saudoso Presi-
dente Sr. Dr. Nuno liaria Pinheiro 
Torres, a Sr.a D. !caria Francisca 
da Costa Leite de Sá Carneira 
(Lembral'es), ilustre vereadora, 
propôs que fosse prestada homena-
gem de apreço e consagração à sua 
ilustre antecessora no pelouro de 
Assistência, Ex.ma Sr.a D. Maria 
José Novais, benemérita e fidalga 
dama barcelense, pela extraordiná-
ria - obra assistencial que realizou 
nos últimos anos. Toda a Câmara 
apoiou com satisfação a proposta 
apresentada. 
Conhecemos bem os dotes de in-

teligência e a brilhante carreira po-
lítica da Ex.ma Sr.a D. Maria José 
Novais, oradora consagrada e anti-
ga deputada da nação. Não desco-

nhecemos, também, a bondade do 
seu magnânimo coração espalhada 
em inúmeros gestos de caridade pa-
ra com os ãgonizantes e desprote-
gídos da sorte da cidade Invicta e, 
até, de Barcelos. Nesta linda terra, 
Sua Ex.a fundou e mantém ainda a 
Casa de Santa Maria, estabeleci-
mento de caridade e cie educação 
de crianças. 

Jornal de Barcelos apoia par isso, 
entusfàsticamente, também, a jus-
tíssima homenagem de apreço_ e 
consagração que o Porto vai pres-
tar à veneranda Senhora, prome-
tendo estar presente a juntar os 
seus aplausos a-os dos portuenses e 
barcelenses agradecidos, no mo-
mento solene em que a referida 
Edilidade dirija a sua Excelência as 
palavras de justo louvor. 

o 

Consumo de Pão 
Província de características im-

pares, seja no aspecto paisagístico, 

onde os campos são autênticos jar-

dins, no labor dos seus naturais em 

torno da agricultura, indústria, co-

mércio e outras actividades mer-

cantis e sociais, seja mesmo no ca-

rácter dos ditos e na tendência que 

têm para viver a vida com alegria, 

onde os ranchos folclóricos e outros 

agrupamentos musicais se contam 

por muitas dezenas, o Minho é na 

verdade algo que merece uma aten-

ção especial, aliás não regateado 
por todos, sejam nacionais, sejam 

estrangeiros que algum dia a con-

tactaram de perto. Se hem que a 

maioria dos minhotos não pertença 

ao número daqueles que vivem pa-

ra comer, ou náo fossem religiosos 

convictos da sua missão espiritual, 

têm necessidade de uma alimenta-

ção racional, como aliás conseguem 

em grande parte dos seus imensos 

e bem cuidados campos. 

Um dos alimentos mais necessá-

rios, como de resto sucede em todo 

o País e no estrangeiro, é o pão. .B 
dele que falamos hoje para infor-

mar que, segundo números do or-

ganismo que orienta o seu fabrico 

— Grémio dos Industriais de Pani-

ficacão do Porto, o qual estende 

igualmente a sua acção aos distri-

tos do Porto, Vila Real, Guarda- Vi-

seu, Bragança e -Aveiro, o consumo 

do precioso e imprescindível ali-

mento a que nos reportamos teve 

um consumo de cerca de 38 mi-

lhães de K.Q de farinha provenien-

te de vários cereais, tendo sobres-

saído a do trigo (mais de 27 mi-

lhões de Kg), seguindo-se o milho 

com cerca de 14 milhões de Kg. O 
centeio, arroz, ete., contribuíram 

com o resto. 

Como consumidores de pão de tri-

go destacam-se os bracarenses, os 

vimaranenses, os barcelenses, os 

vianenses e os famalicenses, ao pas-
so aue o milho consome-se em maior 

quantidade em Guimarães, Famali-

cão, Fafe, etc.. Guimarães e Fama-

licão são ainda os maiores consu-

midores de pão de centeio, ao passo 

que Gelorico de Basto sobressai co-

mo o maior consumidor de ramas 

de trigo. Amares, Cabeceiras de 

Basto, Esposende, Póvoa de Lanho-

so, Terras de. Bouro, Vieira do Mi-

nho, Vila Verde, Arcos de Valdevez, 

Caminha, Melgaço, Monção, Pare-

des de Coura, Ponte cia Barca, Pon-

te do Lima, Valença e Vila Nova de 

Cerveira consumiram igualmente 

razoáveis quantidades de pão de tri-

t,o 1l , 1.a, trigo de 2.a, milho, cen-

teio, ele.. 

João Correia 

Faleceu ARTUR VIEIRA 
!LUSTRE FILHO DE B,4RCELOS 

Em Santiago do Chile, onde há 
muitos anos tinha a sua residência, 
faleceu o nosso dedicado amigo 
barcelense muito ilustre que foi o 
Sr. Comendador Artur Vieira. 
Vivia nas terras de além-atlânti-

co desde a sua mocidade, onde 
constituira família e estabelecera a 
sua vida, sem nunca esquecer a sua 
terra natal, que sempre amou coin 
grande ternura num carinho afec-
tuoso que Meilinente exteriorizava 
porque lhe era inato e tão natural 
como a sua própria vida. 
A impulsos desses sentimentos de 

vincada afeição, que vitalizavam a 
sua alma toda lusa .e enobreciam a 
sua bondosa pessoa, atravessava o 
oceano com certa frequência, pas-
sando boas temporadas na terra do 
seu nascimento, revivendo assira 
sentimentalmente os belos tempos 
.da sua infância e adolescência, con-
vivendo com a sua dedicada famí-
lia, que ele também amava terna-
mente. 
O Sr. Comendador Artur Vieira 

era uma figura distinta, cte feitio 
plácido e calmo, mas operante e 
muito compreensivo, dotado de no-
táveis qualidades de trabalho, de 
inteligência e coração, mercê das 
quais se tornou um categorizado ci-
dadão, muito útil e prestável à so-
ciedade, ora como professor univer-
sitário na formação das juventudes, 
ora como escritor, como tradutor e 
autor de vários livros, onde se espe-
lha o seu espírito fecundo e escla-
recido, ora como poeta de alma lu- 
síada a desbordar líricos pensa-
mentos de atraente beleza. 
A sua alma de português, de ele-

vado quilate, fazia dele, em terras 
das Américas, um digno represen-

BARCELOS  

DUIIIIIIIÃ=DIÀ 
Por LEAL PINTO 

•ecQssidad• dura h130o 
de MY0 de (206u 022 
Muito embora Barcelos não pos-

sua ainda os imprescindíveis servi-
ços dos transportes colectivos, a 
verdade é clue nada menos de três 
Empresas de Camionagem possucm 
nesta cidade os seus interesses, cola 
carreiras a .abarcar zonas dentro da 
cidade, de molde a beneficiar aque-
les, que, por falta dos respectivos 
serviços vão aproveitando peque-
nos trajectos, mas de bastante uti-
lidade pública. 
Há porém, um pormenor, que 

não está de harmonia com os inte-
resses e disciplina dos rreferidos ser-
viços. 
O embarque processa-se à von-

tade do «freguês», aqui e acolá, e 
muitas vezes; com manifesta indisci-
plina para os problemas de trânsi-
to. Há necessidade- de ,encarar o 
problema, com a necessidade de 

tante ,e um cantor permanente das 
virtudes e belezas da sua pátria, 
merecendo, pelos seus trabalhos de, 
divulgação e pela sua desassombra-
da dedicação a Portugal, a Comen-
da da Ordem de Cristo com que o 
Governo, oportunamente, o agra-
ciou. As coisas de Barcelos, dum 
iodo muito particular, preocupa-
vam -o seu espírito, sempre prisio-
neiro do seu torrão natal. 
Artur Vieira não era um homem 

vulgar, não. Foi de tanta notabilida-
de a sua passagem pelo mundo, que 
a Grande Enciclopédia Lusa-Bra-
sileira lhe dedica um trecho nas 
suas preciosas páginas, colocando-o, 
assim, na galeria dos homens ilus-
tres do nosso tempo. A sua perda 
torna£-se, desse modo, mais sentida, 
envolta em nostalgia que jamais po-
derá ser olvidada. 
Descanse na paz de Deus o sau-

doso amigo. 

Jornald de Barcelos apresenta 
condolências muito sentidas à sua 
Ex.ma Família, 

O Sr. Artur Vieira fora casado 
com a Sr.a D. Ana liaria Volpi 
Vieira, sendo pai dos Snrs. Abel 
Vi'cira Volpi, Eng.o Armando Viei-
ra Volpi, Eng.o Augusto Vieira Vol-
pi e da falecida Dr.a D. Alice Viei-
ra Volpi. Era irmão das Ex.mas 
Senhoras D. Maria da Glória Viei-
Duarte e D. Joaquina da Cunha 
Vieira, e tio de D. Maria da Glória 
Vieira Duarte de Sousa Coutinho, 
que é esposa do Sr. Arquitecto Gas-
par de Sousa Coutinho, e do Eng a 
João Augusto Vieira Duarte Velo-
so, consorciado com D. Clara de 
Assis Furtado Duarte Veloso. 

instalações próprias, por exemplo, 
uma estação de serviço cie camio-
nagem, com paragens prescritas 
com abrigos, ele:, ete.. 
Eis um testemunho das nossas 

afirmações trazidas às colunas de 
Jornal de Barcelos por um seu de-
dicado leitor : 

«O estado deplorável que apre-
senta a Avenida Salazar junto dos 
escritórios da Empresa de camiona-
gem Automotora, de António Mari-
nho, de Braga. 
Não está certo que o concessioná-

rio -em Barcelos utilize o passeio 
para arrumação das mercadorias e 
os utentes destes serviços façam da 
rua e do jardim verdadeira lixeira 
sem respeito por pessoas idosas e 
bens. 
Nunca foi tão deplorável o estado 

desse maravilhoso jardim, e tão 
porco o aspecto dessa artéria prin-
cipal da cidade. 

Depois os senhores fiscais e os 
:empregados dos referidos transpor-
tes usam rima linguagem desbraga-
da sem respeito por .velhos, senho-
ras e crianças, que por necessidade 
têm de recorrera tais serviços. 
Não haverá solução para este es-

tado de coisas ? 

Não poderá a diligente Câmara 
Municipal por_ intermédio dos seus 
órgãos destinar uma zona periféri-

(Continua na 2.a pagina) 
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Comentário... 

Mais uma vez o Gil Vicente vol-
tou a não ser feliz. • Não foi feliz 
nem o poderia ter sido, pois a kin-
qualificável arbitragem do Sr. Ne-
ta de ltM,elo, de Vila Real, não io per-
mitiria. 
O juiz da partida tudo fez para 

contrariar a possível vitória do Gil 
Vicente, culminando a sua infeliz 
ou « tendenciosa» actuação com a 
validação do «golo» do Mirandela, 
marcado depois de carga desleal e 
irregular ao nosso guarda-redes que 
tinha a bola bem segura, junto ao 
peito, após defesa difícil. 
Durante todo o decorrer ,do en-

contro o árbitro inventou faltas e 
mais faltas contra a nossa equipa; 
especialmente quando esta estava e 
dava a sensação de criar perigo nas 
hostes adversárias. 
Em suma, falta de categoria ou 

excesso de caseirismo e arbitragem 
para esquecer. 
Não foi boa a actuação produzida 

pelo Gil Vicente, mas foi mais que 
suficiente para merecer, sem con-
testação, retirar com a vitória, que 
sónrente lhe veio a fugir pelos fac-
tos atrás referidos. 
paciência... e, ânimo forte, para 

conseguir, ainda, melhorar a sua já 
brilhante classificação, uma vez 
que, segundo as « contas» dos técni-
cos não está totalmente arredada a 
hipótese do primeiro lugar, o rue se 
nos afigura quase impossível. 
Vamos, pois, ganhar o encontro 

do próxima domingo com o Rio Ave. 
o que representa o desejo e augú-
rio do « Cartaz Desportivo». 

Comu•oaatoMIMA Ú IIIDivisão 
ZONA A 

Mirandela, 1 
Gil Vicente, O 

Jogo em Mirandela. 

Mirandela — Chico ; Alexandre, 
-Mário e Teles ; Dadá e Castro ; Cu-
nha, Wiliams, Carvalho, Silva Pe-
reira e Ilídio. 

Gil V ie.ent•e — José António , Tor-
res, Ferraz, Cibrão e Carlos Alber-
to; Carvalho e Marinho ; Fialho, 
Lemos (depois Pepe), Mesquita e 
Vieira. 

Golo de Cunha aos 81 minutos, 
precedido de nítida falta. 
Arbitragem má do Sr. Neto de 

Melo, de Vila Real. 

Comanhão Rscal 
dos aluous dos [ulégioI de Batfflos 

Prealizou-se na última sesta- feira, 
pelas 9 horas, no Templo do Senhor 
da Cruz. a Comunhão Pascal das 
alunas do Externato Alcaides de 
Faria. Ao acto assistiram, também, 
o ilustre Director, Sr. Dr. V iriato 
Lusitano Alves Ferreira e os Pro-
fessores daquele estabelecimento d•_' 
ensino. Celebrou a missa o Rev.do 
Padre Alberto da Rocha Martins,, 
também ilustre professor de Histó-
ria, Português, Religião e Moral, 
que, na altura própria, dirigiu pa-
lavras alusivas ao acto. 
Terminada a missa, as alunas, 

acompanhadas do seu Director e 
Professores reuniram-se no Salão 
Principal do referido estabeleci-
mento, onde tomaram o pequeno al-
moço e confraternizaram. 

errerrr•arrrrre■r4rnunrn 

Resultados gerais: 

D. das Aves — Vila Real, 4-2 

Vizela — Fafe, 2-0 

S. P. da Cova — Bragança, 4-3 

Mirandela — Gil Vicente, 1-0 

Rio Ave — Riopele, 0-0 

Chaves — Vianense, 0-0 

CLASSIFICAÇÃO 

Também no mesmo dia, pelas 16 
horas, os alunos do Externato D. 
António Barroso realizaram, na 
Igreja Matriz, -nesta cidade, a Co-
munhão Pascal, acto a que assisti-
ram o ilustre Director, Sr. Dr. Jo-
sé Fernandes e restante corpo do-
cente. 
Celebrou a Missa o Rev. Padre 

Francisco Ribeiro, tendo o Rev. Pa-
dre Abel Gomes da Costa, professor 
de História, Religião e Moral da-
quele Colégio, feito uma homilía re-
lativa à solene cerimónia. 

Vianense 

Chaves 

Vizela 

Gil Vicente 

Fafe 

Vila Real 

Riopele 

D. das Aves 

Rio Ave 

S. Pedra da Cova 

Mirandela 

Bragança 

Pontos 

27 

26 

25 

23 
22 

22 

19 

19 

17 

17 

13 

8 

Jogos pura domingo: 

D. das Aves Vianense 
Vila Real - Vizela 
Fafe — S. Pedro da Cova 
Bragança — Mirandela 
Gil Vicente — Rio Ave 
Riopele — Chaves 
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Caqpafiba dU auXílj9 

ao uQuei Clube 
CAh1PAhHA OA GRRRAfA 

FALECIMIEN YQSLZM&•"—kxz  0  ARTESANATO 

O simpático Oquei Clube de Bar-
celos, que aos desportos chamados 
pobres fiem dedicado a sua melhor 
atenção, vem desenvolvendo unia 
campanha de angariação de fundos 
para, com a ajuda de todos, levara 
efeito a realização que se poderá 
chamar a coroa de glória de qual.-
quer Clube Desportivo, a constru-
ção de um Pavilhão Gimnodespor-
tivo, onde as camadas juvenis da ci-
dade e seu vasta coneelho poderão 
prãticar ginástica e variadíssimos 
desportos, contribuindo, assim, pa-
ra a elevada constituição física de 
todos os filhos deste grande conce-
lho. 
Uma das fases da angariação de 

contribuições foi realizada no pas-
sado domingo, dia 23, com a cam-
panha -da garrafa. Desde já pode-
mos afirmar que foi plenamente co-
roada do maior êxito. Acompanha-
mos esse punhado de directores e 
seus atletas que, no meio da maior 
animação, batiam às portas, cor-
riam, subiam escadas. Que alegria 
quando surgiu a primeira garrafa 
na Rua Dr. Manuel Pais, e por aí 
abaixo, sucedendo-se esse frenesim 
nas ruas e largos seguidamente vi-
sitados : Rua Trás das Freiras, 
Campo 5 de Outubro, Rua Gomes 
Freire, Larga do Benfeito, Rua Mi-
guel Bombarda, Campo Camilo Cas-
telo Branco, rua Tenente Valadim, 
Rua Cândida dos Reis, Avenida 
Combatentes da Grande Guerra, 
Campo 28 de Maio, Avenida João 
Duarte e seu Bairro -e, finalmente, a 
Rua D. António Barroso, onde cons-
tatamos a melhor boa vontade de 
colaboração, com perguntas a que-
rer saber quando tornariam a pas-
sar, com sorrisos e incentivos que a 
todos contagiava, muitos que não ti-
nham garrafas contribuíam .com o 
seu óbulo monetário. Conversamos 
com o Presidente do Clube, ' Sr. Ta-
vares Fernandes, homem que tan-
to tem feito pela juventude através 
das organizações a que tem perten-
cido e a que ainda pertence, que 
nos disse da sua alegria por tudo 
que nos foi dado observar, solici-
tando-nas que, por intermédio do 
Jornal de Barcelos, fossemos porta 
voz dum Oquei imensamente grato 
a todos que, de qualquer modo, con-
tribuiram para o êxito desta pri-
meira visita. 

Resultados : garrafas — para ci-
ma de 2 000 ; dinheiro — 755$00. 

C. P. 

0. Mdl ia de OfiYei[a RmoriM 
Em 7 do corrente, na freguesia 

de Chorente, deste concelho, fale-
ceu, confortada com os sacramentos 
da Santa Igreja, a Sr.a D. Maria de 
Oliveira Amorim, de 74 anos de ida-
de. 
A saudosa extinta, querida entre 

os seus conterrâneos pelas suas vir-
tuosas crualidades, era casada com 
o nosso prezado assinante e amigo, 
Snr. Manuel Leonardo de Faria, 
abastada proprietário, e mãe do 
Rev. Padre Leonardo de Oliveira 
Faria, estimado pároco de Alvelos, 
deste concelho, e das Senhoras D. 
Glória de Oliveira Faria, casada 
com o Sr. José Figueiredo Miranda, 
D. Delfina de Oliveira Faria, casa-
da com o Sr. Abilio Campos, D. '.Ma-
ria do Carmo de Oliveira Faria, 
casada com o Sr. Camilo Gonçalves 
de Oliveira, D. Esperança de Oli-
veira Faria, casada com o Sr. Ma-
nuel Alves, D. Maria da Conceição 
de Oliveira Faria, e do Sr. António 
Leonardo de Oliveira Faria. 
No seu funeral, que teve lugar no 

dia imediato, incorporaram-se inú-
meras pessoas de todas as catego-
rias sociais, tendo o cadáver ficado 
sepultado no Cemitério da fregue-
sia, em jazigo de família. 

João Domioguos da Silva 
Em 19 do corrente, na sua resi-

dência — Campo 5 de Outubro, 10 
— desta cidade, faleceu o Sr. João 
Domingues da Silva, funcionário, 
aposentado, ela Câmara Municipal 
de Barcelos, casado com a Sr.a D. 
-Maria  Joaquina Machado. 
O saudoso extinto era pai das 

Sr.as D. Ester da Silva Pimenta e 
Maria Manuela -da Silva e dos Srs. 
Manuel Augusto da Silva ,(ausente), 
Armindo da Silva, conceituado co, 
merci.an.e da nossa praça, Sidónio 
da Silva, Álvaro da Silva, José Au-
gusto da Silva (ausente), Carlos Ma-
nuel Machado da Silva (ausente) e 
Alberto _Manuel ;tachado da Silva. 
O funeral realizou-se na última 

quinta-feira, pelas 18 horas, 'da re-
sidência acima referida para o Ce-
mitério Municipal: 
As famílias enlutadas, Jorn:,7l de 

Barcelos apresenta as suas condo-
lências. 
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Barrelas Diu-a-Do13 
(Conclusão da primeira página) 

ca para embarque e desembarque 
dos passageiros das carreiras que 
servem a cidade ? 
O embarque e desembarque dos 

passageiros- feito à chuva, a carga 
cias mercadorias também, e assim 
sujeita a deterioração geral o que 
dá margem a toda a espécie de 
reclamações. 
Não merecerá a cidade. e os uten-

tes outro tratamento ?» 

.i€r•t:rsreat•s+re+s[rna.ct.satr[Zte[ 

Sirteio dos Bombeiros 
AV1SO 

Este monumental sorteio termina 
em 11 de Abril próximo, com a 
entrega do magnífico automóvel 
«-IORRIS», tendo o sorteado de 
apresentar o seu cartão com as 
prestações integralmente pagas até 
às 18 horas daquele dia. 
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OCULISTA 
Técnico especializado 

OFICINA PRóPRIA 

Rua D. António Barroso, 199 

BARCE10 S 

na organização industrial  

(Continuação da 1.• página) 

B necessário uma boa organiza-
ção, industrial — ninguém o porá 
em dúvida —e para esta, o pessoal 
devidamente preparado. Mas não e 
menos verdade que o artesanato 
tem de existir, tem de ser próspero 
para dar trabalho devidamente re-
munerada e para contribuir com a 
sua cata parte para o fomento na-
cional. 

Dê-se, pois, .ao industrial, aquilo 
a aue ele tem direito, mas sim n,2-
gar ao artesão, também, um lugar 
ao sol. Sirva-se a grande indústria 
com todos os requisitos de que ela 
necessite, mas não se deixe igual-
mente de servir o artesanato, de o 
orientar, ensinar e proteger. 

Tem a grande indústria à sua 
disposição, escolas para a formação 
de técnicos, e agora, centros para a 
formação da mão-de-obra especia 

lizada. Não será justo, racional oe salutar, que o mesino acnteça com 

o artesanato ? 
Já estudamos o que são as louças 

de Barcelos e a situação em que se 

encontram, e o que elas podem ser 
;se lhes dermos artistas e técnicos 
com a necessária instrução. 
As louças de Barcelos também, 

por si próprias, demonstraram já a 
sua cotação internacional e o que 
podem fazer em prol do turismo e 
do fomento nacional. 

Barcelos pediu uma escola itine-
rante que vá ao encontro dos seus 
loureiros para lhes resolver os pro-
blemas -e os ensinar a trabalhar 
convenientemente- e por processos 
mais indicados, mais perfeitos e 
rendosos. 

Barcelos aguarda com vivo inte-
resse e grande ansiedade o veredic-
to das entidades a quem está en-
tregue a petição. 

Há pouco tempo ainda, vieram 
uns franceses à freguesia de Santa 
Maria de Galegos para verem fazer 
louça, e, foram verdadeiramente de-
liciados, encantados, cone o primi-
tivismo que tiveram a ventura de 
observar nos nossos barristas ... 
Será isto que nos honra e o que se 
pretende que continue 
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DE SILVEIROS 
Procissão de Passos 

Como nos anos anteriores, vai 
e,ectuar-se nesta localidade e já no 
próximo domingo, a m ages tosa Pro-
cissão dos Passos, que costuma tra-
zer até nós milhares de pessoas 
vindas das freguesias circunvizi-
nhas. 
Os briosos elementos da « Confra-

ria do Senhor dos Passos» traba-
lham afanosamente para que tudo 
decorra com o máximo explendor, 
como habitualmente, e rogam a 
Deus que também o bom tempo se 
associe connosco às comoventes ce-
rimónias litúrgicas que nesse dia 
terão lugar nesta freguesia, com ini-
cia às 15 horas na Igreja Matriz. 
Depois, sairá a procissão com os 

andores do costume, na qual toma-
rão parte muitas dezenas de figuras 
alegóricas ostentando riquíssima in-o 
dumentária. 
Pelas 16 horas, terá lugar o Ser-

mão do Encontro,- este ano no re-
cinto fronteiriço às novas Escolas 
Primárias. 
Cerca das 17 horas, recolherá a 

magestosa Procissão havendo, en-
tão, o Sermão do Calvário e, final-
mente, a Bênção do Santíssimo Sa-
cramento. 
As jfregacões foram confiadas a 

um distinta orador sacro da cidade 
de Guimarães, que pela primeira 
vez para o efeito se desloca à nossa 
terra. 
O Rev.mo Pároco local, bem co-

mo os elementos da « Confraria do 
Senhor dos Passos» solicitam a Io-
das as pessoas que nesse dia nos 
honrarem com a sua visita para se 
incorporarem na Procissão dando-
-lhe, assim, maior imponência. 

De novo entre nós 

Depois de terem passado algumas 
semanas em visita a vários Estados 
do Brasil, para onde haviam parti-
do, como oportunamente noticia-
mos, chegaram ontem à sua e nossa 
querida terra os Ex.mos Senhores 
Joaquim Miranda Campelo e sua 
extremosa Esposa, D. Beatriz Car-
doso de Faria Campelo, conceitua-
dos proprietários do « Casal do Ri-
beiro», nesta localidade. Bem dis-
postos e irradiando óptima ,disposi-
ção, declararam-nos, à chegada, que 
esta longa viagem de ida e' volta por 

via aérea constituiu mais um êxito 
para a sua saúde e também para uni 
maior incremento na expansão cios 
famosos « Vinhos Campelo>, uni 
produto de alta qualidade ,que está 
a ser preferido pelos nossos irmãos 
brasileiros. 

Falecimento 

Pelas 20,30 horas do passado dia 
19 do corrente, faleceu quase re-
pentinamente na sua residência, ao 
lugar de Caibra, o Sr. Manuel Pe-
reira de Barros, casado, de 64 anos 
de idade, que foi, até há pouco, esti-
mado arrendatário das lindas pro-
priedades do talentoso Deputado à 
Assembleia Nacional, Ex.mo Se-
nhor Prof. Doutor Joaquim Jos 
Nunes de Oliveira, nosso particular 
amigo. 
O seu funeral teve lugar na pas-

sada sexta-feira, com grande acom-
panhainento de pessoas de todas as 
camadas sociais para a Igreja Paro-
quial, e daí para o Cemitério desta 
freguesia, onde ficou sepultado. 
A família enlutada, o;•osso cartão 

de sentidas condolências. 

Morreu pela Pátria! 

Mais um imolado da Pátria que 
em 3-9-68 caiu rias garras traiçoei-
ras do inimigo em terras bem por-
tuguesas do norte de Moçambique!' 
Desta vez foi uiu jovem silveirense 
que tombou heróicamente pela Pá-
tria em _guerrilhas do nosso Ultra-
mar 
Manuel Fernandes da Silva, assim 

se chamava o brioso militar, de 21 
anos de idade, cujo cadáver é aqui 
aguardado pelas 11 horas da próxi-
ma terça-feira, junto à sede ela Ca-
sa do Povo local, seguindo depois 
em cortejo fúnebre para a Matriz 
e daí para o Cemitério Paroquial." 

Silveiros, com todas as sua'auto 
(Conclui na 3.a página) 

Fesl• dos Oluoos do Licoa 
Na última sexta-feira, os alunos 

do Liceu Sá de Miranda, da Secçãd 
de Barcelos, realizaram um espec-
táculo no Teatro Gil Vicente, desta 
cidade, que se apresentava repleto 
de público. Os estudantes foram 
muito aplaudidos. 
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rC9ofiio. da Cata de SILV•IROS1 
cidades e habitantes, associações re-
ligiosas com os seus ;estandartes, es-
tará presente no local e hora indi-
cados para receber com verdadeira 
cmoção o auto-fúnebre militar com 
os restos mortais do malogrado ra-
paz e, com a deputação militar que 

segui-lo-á ,até à última a acompanha,  
morada, rendendo-lhe, assim, as ho-
menagens bem merecidas dos seus 
conterrâneos e amigos que tanto o 
estimavam ,em vida e agora se limi-
tam a pedir a Deus que a sua Alma 
descanse em Paz ! ... 
À família enlutada, o nosso cartão 

de sentidos pêsames. 
-- C. 

Abade do \ eive 
MARÇO, 22 

Foaieoá•ios a Lauadou•os 
E verdadeiramente deplorável e 

eonfraue.dor o estado em que se 
encontram o fontenário e o lava-
douro públicos. 
Construidos em 1942 no lugar do 

Barreiro, desta freguesia, juntamen 
tpe com um tanque - reservatórío, 
cuja água se destina à írrigação das 
propriedades de vários consortes, 
vieram dar satisfação a unia justa 
como premente aspiração das Len-
les desta localidade. A obra é co-
nhecida no seu conjunto por « Poça 
do Narciso». 
Acontece que, Últiman=te tudo 

isto foi votado ao mais completo 
abandono, sem que fossem tomadas 
as necessárias previdências por 
parté tias entidades responsáveis. 
0 estado de higiene é péssimo. 

Se, por um lado, a vigilância do to-
cal não leni sido _feita conveniente-
mente, também, por outro, o desnia-
selo e a falta de brio dos :utentes 
desta obra, que afinal é deles, têm 
sido notórios. 
Atente-se que até um bebedouro 

de gado. que existe junto do fonte-
nário. foi por vári,•is vezes utilizado 
para a lavagens de roupas. Frans-
cannente, isto é dem,,+is 
Com a invernia que se tem feito 

LINHAS DE SINTRA E CASCAIS 
Especialmente Amadora, Venda Nova e Paço d'Arcos 

19 

PACO UA R C C S 
LIPARGAL 

LINDA VISTA DO MAR 

A M A D O R A 
Frente ã Estação do C.F, e 

REBOLEIRA 

APARTAMENTOS MOBILADOS 

colos re•dQm-lhe 1181550 men•ai• 
Garantido no acto de escritura por 12 anos, pago directamente onde o cliente indicpr. 
Ao cliente é facultado o direito de habitar ou administrar directamente. 

vendemos propriedades próprias, construídas pela nossa organização. 

Informe-se nos nossos escritórios, porque só nós 
poderemos dar esclarecimentos certos e honestos. 

sentir, desprendeu-se urna porção 
de terra da parede sobranceira ao 
lavadouro, cobrindo-o parcialmen-
te. Só uma das pedras de lavar fi-
cou em condições de ser utilizada. 
Além disso, cai pouca água no 

tanque de lavar. 
Também o reservatório de água 

pertencente aos vários consortes es-
tá em pés.sinno estado. Será, pois, 
conveniente que tomem as medidas 
necessárias, tanto mais que se apro-
xima a altura das regas. 

Convém ainda lembrar que este 
local, situado no lado direito da es-
trada Barcelos-Viana, é sítio de pa-
ragem de inúmeros turistas. 

Urde, portanto, que as en?lidados 
competentes tomem as devidas pre-
vidências para que tais anomalias 
sejam sanadas de uma vez para 
sempre. Estamos certos que, com 
isto, beneficiarão não só a popula-
ção desta freguesia, como até o pró• 
prio turismo nacional. 
Aos utentes do- referido fontanário 

e lavadouro recomenda-se que, cie 
futuro, cuidem da higiene dos mes-
mos, pois que, fazendo-o. zelam pe-
los interesses de todos. 

— C. 

Frangos VOS 
Coopo•aliva Ap•íCaïa Via•easo de di•icoltor•s, S. C. B. •. 

Telefone 91151 — 6FIF£ 

Vencemos mais de 1000 frangos 

e 5000 ovas (carimbados), por dia 

Procure os nossos produtos nas boas casas do género, em 

BARCELOS, ou directamente no nosso POSTO DE VENDAS 

N.O 2, no NOVO MERCADO MUNICIPAL DE BARCELOS. 

Coberturas e empenas 
DE ALUMINIO ONDULADO AUSTRÍACO 

MANUEL- TEIXEIRA PRATA C 
Tíelefon," 1 24 32!4 011 ?ry 9*1!f >t if41 C J4 X43 

J A Ar S 

FABRICO E CONSERTO DE TGDV5 O5 SIST•MaS 

Fábrica L A l',\-] •J O L  T 
A suis antigo do Fsíf 

Manuel Teixeir6 Preta 
Avsnido Crmtlo— lar n F o p y 

EM LISBOA — Rua Conde Redondo, 53 - 4.o Seq.—Telef. 45843 e 47843. 
EM QUELUZ — Rna D. Maria I, 30—Telefoae, 952021/22 
EM REBOLEIttA - A1X1A[ QRA — Serviço permanente — Telef. 933&70 

FRIEIRAS 
Que flagelo!!! 

Só as tem quem es deseja ter 1 
Usando QUEIMAX -desapa-, 
recem-lhe em pouco tempo, 
mesmo as ulceradas. 

À venda nas Farmácias 

•,.••st.str.•s•eiitea••ifli+tetttr nitRt n 

PASS A -SE 
bom ESTABELE,.1MENTO no me-
Ibor local da Rua D. António Barroso, 
em Barcelos. 

Inf,;rma-ae nesta redacção. 

Caso d• laicia•ãa da U21M00, Bi Mia dQ M9M1Mrl0 
e p••a•io de Flo•és 

Inicia-se o 7.° Curso, da série realizada no Porto, e 1.° em Braga, 
no dia 8 de Abril, às 15 horas, numa Saia cedida pela Santa 
Casa da misericórdia, sob a orientação das Ex.mas Senhoras: 

1). Maria Manuela Almeida Barros Moreira Pego, 1). Maria Teresa 
Cerqueira Gomas Nazaretb e D. Luísa d'Orey Mareband 

[com o Curso de Civilização Francesa, da Sorbonne) 
D. Maria José Cerqueira Gomes Sottomovor 

(com o Curso da Fundação Ricardo Espírito Santo) 

Informes e inscriçao na Secretaria da Séde do Movimento Nacional 
Femininíno, em Braga 

ARRENDA-SE 
Uma casa de habitação na Quiti-

ta do Patarro (Largo do Bonfim), 
em Barcelos. 
Os interessados devem dirigir-se 

-se ao Sr. João- Rodrigues Pereira. 

ARRENDAM-SE 
Casas próximo à ponte do Cami-

nho de Ferro, em Rio Covo de San-
ta Eugénia. 
Falar com Manuel Ferreira Dias, 

em_ Barcelinhos. 

A QUALIDADE 
prova-se com factos 

No combate aos míldios da vinha, da 
batata e do tomate, ANTRACOL prova com 
factos, com resultados positivos, a sua 
alta qualidade. Eis alguns factos que 
justificam a confiança que o Lavrador 
dispensa ao ANTRACOL e testemunham, 
na prática, a garantia de qualidade BAYER: 

PODEROSA ACÇÃO FUNGICIDA 
ANTRACOL, bem aplicado, forma uma 
barreira defensiva que o míldio e o 
pedrado das macieiras não conseguem 
atravessar, 

PERSISTÊNCIA INULTRAPASSADA 
ANTRACOL mantém-se activo durante um 
período que nenhum outro fungicida 
orgânico ultrapassa, 

ACÇÃO INIBIDORA DO 
AVERMELHAMENTO 
ANTRACOL retarda ou impede o 
avermelhamento precoce, ou vermelhão, 
nas vinhas do Minho. 

APLICAÇÃO INDICADA DA PRIMEIRA 
A ÚLTIMA CURA 
ANTRACOL, devido às suas qualidades, 
recomenda-se para aplicação exclusiva da 
primeira à última cura. 

PERFEITA MARCAÇÃO DAS PLANTAS 
TRATADAS 
ANTRACOL marca perfeitamente de azul 
as videiras tratadas. 

ECONOMIA NA APLICAÇÃO 
ANTRACOL, na sua aplicação, é 

provadamente um dos fungicidas mais 
económicos do mercado. 

AÇÃO SECUNDÁRIA CONTRA 0 
0 DIO 
ANTRACOL, usado regularmente, limita o 
aparecimento do oídio. 

EFEITO CONTRA A DESFOLHA 
ANTRACOL elimina totalmente o perigo da 
desfolha precoce nas macieiras " Golden". 

AUSÊNCIA DE EFEITOS FITOTÕXICOS 
ANTRACOL permite que toda a planta se 
desenvolva naturalmente. 

DOSES JÁ PESADAS SEM AUMENTO 
DE PREÇO 
ANTRACOL apresenta as suas doses de 
emprego normal já pesadas, dentro da 
embalagem de expedição. 

GARANTIA E ASSISTÊNCIA TÉCNICA 
BAYER 
ANTRACOL tem a garantia de qualidade 
BAYER e assistência técnica em qualquer 
ponto do país. 

ntracoi 
VENCE 0 MíLD10 
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EM 9 ANOS 

o Banco Pinto & SUI1U Mfifip 
asccodeu  da  7.a  para a 2:  posicão 
na banca comercial Portuguesa 

- conclnsao do Relatório e Contas aprovadas 
em Assembleia Geral 

Presidida pelo Prof. Doutor Afon-
so Rodrigues Queiró, reuniu em 11 
do corrente, na sua Sede em Lis-
boa, a Assembleia Geral Ordinária 
do Banco Pinto & Sotto Mayor, para 
discutir e votar o Relatório, Balan-
ço e Contas do Conselho de Admi-
nistração e Parecer do Conselho 
Fiscal, relativos à Gerência finda 
em 31 de Dezembro ele 1968. 
Não obstante a clareza do Relató-

rio do Conselho de Administração 
já distribuído, não deixou o Snr. 
Eduardo Furtado, Presidente da-
quele Conselho, de, ao usar da pa-
lavra, salientar novamente o signi-
ficado dos números do Balanço, de-
monstrativos de um bem vincado 
progresso dentro da linha de cres-
cimento iniciado em 1960, ano que 
se pode considerar o princípio de 
uma nova fase na vida já longa da 
Instituição. 
Como se verifica, o engrandeci-

mento do Banco exprime-se em três 
aspectos harmónicamente interli-
gados : expansão, consolidação e li-
quidez. 
Assim, quanto ao primeiro aspec-

to, parecem-nos bem expressivos: 
o montante atingido pelos depósitos 
— mais de 14 milhões de contos — 
rubrica que era representada em 
1960 por menos de 2 milhões e o 
crédito concedido ao longo do exer-
cicio que foi de cerca de 30 milhões 
de contos, enquanto em 1960 atingia 
cerca de 5 milhões. 

Sobre a expansão do Banco notou 
que foram abertas 6 novas Agên-
cias na XIetrópole e 24 no Ultramar 
(13 :em Angola e 11 em Moçambi-
que) . 

Seguidamente, falou o accionista, 
Ex.ma Sr. Dr. Fernando Cruz, pa-
ra realçar a actual posição do Ban-
co e homenagear a acção desenvol-
vida pelo Conselho de Administra-
ção, no seu engrandecimento. 

Para terminar usou da palavra o 
Ex.mo Sr. Prof. Doutor Luís ;;caria 
Teixeira Pinto, Presidente do Con-
selho Geral do Banco que, depois de 
várias considerações, traçou as di-
rectrizes que, futuramente, o órgão 
a que preside irá orientar toda a 
actividade do Banco. 
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Pela Casa de Saúde de S. João de Deus 
A Festa de S. João de Deus no 

passado dia 8, decorreu, como esta-
va planeada, com bastante brilho e 
solenidade. 
As 17 horas, houve Plissa cantada 

concelebrada, a que assistiram, 
além de muitos doentes e da Comu-
nidade, alguns médicos, amigos e ZD 
vizinhos da Casa. 
Foram celebrantes o Superior dos 

Capuchinhos, como celebrante prin-
cipal, P. Aires Gameiro e P. Manuel 
Felizardo, sacerdotes da Ordem 
Hospitaleira, P. Mestre do Seminá-
rio da Silva, e o P. Soares, do Se-
minário do Soutelo. 
A homilia, o P. Peixoto, dos Re-

dentoristas do Porto, fez uma pre-
gação prática e fundamentada so-
bre a caridade e o exemplo de S. 
João de Deus. 
A parte coral esteve a cargo do 

grupo misto da capela da casa, que 
foi competentemente dirigido pelo 
P. J. Fernandes, pároco de Griman-
celos. 
No fim da Missa, 'foi dada a Bên-

ção Papal, a qual foi seguida_da ve-
neração da relíquia de S. João -de--
Deus por todos os presentes. 
O jantar de confraternização de-

correu com simplicidade e alegria 
na companhia dos celebrantes, mé-
dicos e alguns amigos dos Irmãos 
de S. João de Deus. A todos o Ir-
mão Superior agradeceu a sua pre-
sença amiga. 

No dia seguinte, foi projectada no 
salão do Pavilhão de S. José a pelí-

••!• A••iÌ•• Corroi 
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Q melhor (até 
dodaUFEZEIRA DE BARCELOS  

de Mamel da Crua Pias 

lascrito no tir4olo dos Srs 01a1stts ale Yorecada 

cuia «Aventuras de 'Marco Polo, 
que proporcionou duas horas de dis-
tracção aos doentes e pessoal, fora 
da rotina de todos os dias. 

Continuam os preparativos para 
a Exposição-Venda de trabalhos de 
Terapêutica Ocupacional que sevai 
realizar na Casa de Saúde por altu-
ra das Festas das Cruzes. Alguns 
doentes estão muito entusiasmados 
com a ideia e parece que para cle's 
foi uma lufada de vida nova que os 
está empolgando. Zn 

4< 

Consta que o Ministério da Saúde 
e Assistência prometeu recentemen-
te um aumento de 2$00 lias diárias 
dos doentes internados a seu cargo. 
o que perfaz 22$50, quando parece 
que tinham sido pedidos 40$00 e 
50$00, o que é hoje considerado o 
mínimo para o hospital não ser um 
depósito de doentes. 
B pena que este aumento seja só 

simbólico, e ainda por cima só pa-
ra cerca de metade dos doentes asi-
lados daqui e metade dos de Vilar. 
Por doentes asilados, entendem-

-se aqueles que já têm um período 
longo de internamento e que são 
considerados anais ou menos cróni-
cos. Se é verdade que por veias 
(mas nem sempre) esses doentes 
gastam menos medicamentos, são 
ta'mbém os que dão maior despesa 
em roupas e em mão de obra. Bas-
ta dizer que muitos deles, uma ter-
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ANIVERSÁRIOS 
Fizeram mos: 

Em 19 do corrente, o Sr. Arman-
do Faria Fernandes, conceituado 
comerciante da nossa praça. 
Em 22, a Sr.a D. daria da Paz 

Faria de Sousa, de Areias de S. 
Vicente. 
Em 24, o Sr. Manuel Gonçalves 

de Castro, industrial nesta cidade. 

Fazem anos: 

Quinta-feira 27 

D. Luísa Filipa Areal Rhotes e 
Menino Rui Manuel _Matos da Silva 
Correia. 

Sexta-feira, 28 

D. ;liaria de Lurdes 'Miranda da 
Silva Teixeira, José augusto Vas-
concelos Soucasaux, _Menino Fer-
nando Manuel Monteiro da Silva 
Correia e Rui Fernando de Olivei-
ra Lemos, 

Sábado 29 

Artur Emílio Pereira Rodrigues 
floreira, Dr. António Cândido Via-
na de Queirós e José Horta Car-
neiro. 

Derniºgo 30 

D. Maria _Manuela Monteiro Dan-
tas e Menina Rosa Maria Quinta c 
Costa Carvalho Araújo. 

Segunda-fz-ira 31 

D. Ma- ria Elvira 'Matos Viana Lo-
pes e'Ienina'Maria Júlia Vidal Si-
neiro. 

Terça-Feira 1 

Eng o Jorge Maciel Barreto de Fa-
ria. D. 1Maria Eliza da Silva Peres-
trelo, Raúl Décio Ferreira Nunes e 
Custódio Lopes Rodrigues. ZD 

C a s a m e n tos 
Em 19 do corrente, pelas 12 ho-

ras, celebrou-se, no Santuário da 
Franqueira, o enlace matrimonial da 
Sr.a D. 'Maria Celeste Maia Matos de 
Almeida, professora oficial, filha 
da Sr.a D. Cândida Celeste Pereira 
'laia Lopes de Almeida e do Snr. 
Artur Augusto 'latos Lopes de Al-
meida, £crente do Grémio da La-
voura de Barcelos, com o Sr. Eng.o 
Fernando António Caldeira Figuei-
redo. filho da Sr.a D. Maria Fer-
nanda de Sousa Cam5es Galdeira de 
Figueiredo e do Sr. António Faria 
de Figueiredo, nosso conterrâneo e 
considerado industrial na Póvoa de 
Varzim. 

Celebrou os actos nupciais o Rev. 
Padre Alberto da Rocha 'Martins, 

ça prate talvez, ou estão na cama, 
e são como crianças que gastam 
cerca de 8 a 10 lençois por dia, ou 
andam a pé e precisam de duas a 
três mudas diária. 
Segundo parece, pois, a Direcção 

da Casa continua à espera que o 
problema das diárias seja revisto 
com o realismo que a situação exi-
ge. 
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Domingo passado, mais uma Via-
-Sacra subiu o Monte da Franquei-
ra, desta vez com um tempo me-
lhor que os anteriores, o que origi-
nou a presença de enorme multi-
dão de fiéis que, até certo ponto, 
nos deixou a impressão de estarmos 
enquadrados numa pequena Pere-
grinação. 
Embora dedicada às freguesias 

de Pereira, Alvelos, Remelhe, Góios 
e Carvalhas, notamos a enorme re-
uresentacão de Pereira, seguindo-s3 
em número as representações desta 
cidade e freguesias dos arredores 
do Monte da Franqueira. 
Presidiu a esta Via-Sacra o esti-

mado Pároco de Pereira, que na Ca-
pelinha rezou a oração final, reci-
tou o Terço e deu a bênção do SS. 
aos fiéis que enchiam literalmente 

que, no momento próprio, elogi•-)u 
os noivos e seus familiares. 
Foram padrinhos os pais da noi-

va e os padrinhos do baptismo do 
noivo. 
No final, na Pousada da Fran-

queira, foi servido um fino copo-de-
-água aos numerosos convidados. 

_aos simpáticos noivos, que segui-
ram em viagem de núpcias para o 
estrangeiro, Jornal de Barcelos de-
seja inúmeras felicidades. 

Há dias e também no mesmo San-
tuário, realizou-se o casamento da 
Sr.a D. Maria Manuela Cibrão Cou-
tinho, professora oficial, filha que-
rida da Sr.a D. 'Maria Arminda Gui-
marães Cibrão e do Sr. Manuel Joa-
quim Vieira Coutiriho, comercian-
te, com o Sr. Afonso ,Manuel  Lopes 
Leirão, de Ponte de Lima. 
Ao novo casal, endereçamos os 

melhores votos de muitas felicida-
des. 

B a p t 1 z a d o 
Na Igreja Matriz desta cidade, foi 

baptizada, recebendo o nome ale Ilí-
dia __Maria, uma filhinha da Sr.a D. 
_Maria Celeste Paiva de Oliveira 
Fernandes e do Sr. Ilídio de Sousa 
Fernandes, competentes enfermei-
ros do Hospital de Barcelos. 
Foram padrinhos a Sr.a D. Maria 

Luísa de Sousa Fernandes e o Sr. 
António Paiva de Oliveira, familia-
res da neófita. 
Que o Senhor a acompanhe du-

rante toda a vida, são os nossos sin-
ceros votos. 

Emidio Ferrai 69QOms ORIM 
Após um prolongado internamen-

to num quarto particular do Hospi-
tal de S. Marcos, em Braga, onde 
foi submetido a melindrosa opera-
ção, regressou a Barcelos, à sua re-
sidência, o Sr. Emídio Ferraz Me-
nezes Quintela, industrial desta ci-
dade. 
Um rápido restabelecimento, são 

os votos de Jornal 'de Barcelos. 
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Da fHAhpUEIflA 
a Capelinha e aos que no exterior 
seguiram por intermédio de altifa-
lantes as cerimónias. 
Tem vindo a Confraria da Fran-

queira a procurar incentivar os 
actos do culto na sua Capelinha e a 
promover estas VIAS-SACRAS, que 
graças a Deus têm vindo a tomar 
um cunha de Fé e Penitência que, 
pelas proporções ora tomadas, , são 
já manifestações de grande vulto e 
com responsabilidades criadas no 
meio católico da nossa ;região. 
Resta aos bons católicos e aos res-

ponsáveis e orientadores do culto 
religioso, apoiar, acarinhar e incen-
tivar tão significativas manifesta-o 
ções de fé, em tão boa hora, há 
anos, iniciada por esta Confraria. 
Demais é essa a palavra de or-

dem da Santa Igreja, que, pela voz 
do Santo Padre Paulo VI, afirmava 
há dias: «Na presente crise que 
aflige o Mundo nas alterações que 
minais as instituições mais bem es-
tabelecidas, existe uma espécie de 
inquietação que aflige os espíritas 
mais seguros no seio da Igreja e 
mesmo aqueles que generosamente 
se devotaram ao seu serviço. 
E acrescentou que o diálogo entre 

os leigos e as autoridades da Igre-
ja e mais necessário agora do que 
nunca. 
No próximo domingo vai reali-

zar-se a última Via-Sacra, dedicada 
às freguesias de Barcelinhos, Santa 
Eugénia, Abade do \eiva, S. Joãode 
Vila Boa, Vilar do Monte e Gamil, 
Como já se noticiou será no fi-

nal desta Via-Sacra prestada signi. 
ficativa homenagem ao Senhor Có-
nego Rodrigo Alves Novais, a que 
estarão presentes, além das repre-
sentações daquelas freguesias, mui-
tas dezenas de pessoas desta cida-
de e concelho que desejem associar-
-se àquela homenagem. 

Festa a S. Cristóvão 

Está já a organizar-se a Comissão 
(file no presente ano irá levar a efei-
to a Festa a S. Cristóvão, Patrona 
dos Motoristas, que se venera na Ca-
pelinha da Franqueira e que já há 
anos se não realiza. 

Carreira da Franqueira 
A carreira regular das quintas-

-feiras, entre Barcelos e a Fran-
queira, que não foi suspensa nesta 
quadra, como muitos julgam, vai à 
Franqueira sempre que algum pas-
sageiro tenha comprado bilhete pa-
ra aquele local. Eis pois um escla-
recimento que nos solicitam para 
frisar. 

o Círculo Idi ico de Opocácios 
¢sto•o •m lesta paca co•amorac 

o seu 65.° aui•olsácio 
Decorreram brilhantes todos os 

actos conieznorativos do 65.o aniver-
sário do Círculo Católico de Operá-
rios de Barcelos, levados a efeito 
nos pretéritos dias 19, 21 e 23. 
Por falta de espaço neste núme-

ro. faremos desenvolvida reporta-
gem na próxima semana. 
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